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APRESENTAÇÃO

As Ciências Ambientais se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica e crescente reverberação social de suas 
discussões em função da busca integrada e sistêmica para explorar os fenômenos 
ambientais a partir de uma interdisciplinar construção do conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso da interdisciplinaridade como uma 
ferramenta metodológica funcional para um olhar holístico na construção de novos 
conhecimentos no campo das Ciências Ambientais.

Este livro, intitulado “A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências 
Ambientais 1”, apresenta dezesseis capítulos em cujas discussões existe um 
encadeamento lógico de construção em quatro partes ou macroeixos estruturantes e 
que se embasaram metodologicamente em estudos de casos e revisões da literatura.

Na primeira parte, os quatro primeiros artigos exploram a agenda ambientalista 
no contexto institucional da educação por meio de discussões sobre educação e 
alfabetização ambiental, avaliação de conteúdo didático sobre impactos ambientais 
em livros, bem como estudos de casos sobre práticas inclusivas, sustentáveis e de 
responsabilidade socioambiental.

Na segunda parte, as temáticas indígenas e ambientais ligadas à água e à 
segurança energética são apresentadas por meio de mais cinco capítulos a fim de 
demonstrar os problemas de governança existentes no campo de desenvolvimento 
ao gerarem dinâmicas conflitivas entre a sistêmica lógica capitalista e a especificidade 
das realidades das comunidades locais e povos tradicionais.

Na terceira parte, os três textos subsequentes discutem em uma nova conjuntura 
social, a noção de sustentabilidade por meio de um estudo teórico-bibliométrico sobre 
a importância da extensão rural e de estudos de casos relacionados aos títulos verdes 
(green bonds), à economia verde na indústria do aço e à avaliação de impactos 
ambientais em uma área de preservação permanente do Rio Tocantins em Imperatriz 
(MA).

Na quarte parte, as problemáticas da gestão e do planejamento sustentável são 
trazidas ao debate nos últimos quatro capítulos do livro, por meio da apresentação de 
estudos de casos que vão deste macrodiscussões sobre o Plano Municipal da Mata 
Atlântica da Prefeitura de São Paulo (SP), passando pelos conflitos econômicos de 
pescadores artesanais no Pará, pela modelagem temporal de homicídios na Bahia 
entre 2012 a 2016, até se chegar a lides oriundas da destinação incorreta de resíduos 
sólidos urbano em Missão Velha (CE).

Conjuntamente, as discussões apresentadas nesta obra proporcionaram, à luz 
de diferentes recortes teórico-metodológicos, a construção de novos conhecimentos 
por meio de uma ótica interdisciplinar enraizada no plural campo epistemológico das 
Ciências Ambientais.



Fruto de um colaborativo trabalho de 61 pesquisadores de distintas áreas do 
conhecimento, oriundos das regiões Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil, bem como 
do Cabo Verde e dos Estados Unidos, a obra apresenta uma rica contribuição no 
mapeamento de temas com ampla relevância nacional e internacional no campo das 
Ciências Ambientais. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção 
interdisciplinar de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível 
apreensão para um amplo público leigo ou especializado sobre temas relevantes e 
representativos no estado da arte do campo de Ciências Ambientais. 

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O conhecimento científico da Extensão Rural é de natureza transdisciplinar 
e relaciona-se com as diversas áreas das ciências agrárias. Desta forma, a extensão 
rural busca despertar nos profissionais de medicina veterinária, agronomia, zootecnia 
e engenharia de pesca a fim de modificar as diferentes realidades da sociedade rural. 
Portanto, este trabalho apresenta estudos teóricos e bibliométricos sobre pesquisas 
cientificas nacionais e internacionais que abordam a importância da extensão rural. 
Para tanto, a base de dados do estudo bibliométrico foi extraída da plataforma Web 
of Science, para o período de 2015 a 2019. Consequentemente, foi observado um 
maior número de publicações que abordam a extensão rural de modo propositivo a 
fim de modificar o meio rural de forma socialmente justa, economicamente viável e 
ambientalmente sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Rural. Ciências Agrárias. Bibliometria.

IMPORTANCE OF RURAL EXTENSION: BIBLIOMETRIC THEORY STUDY

ABSTRACT: The scientific knowledge of Rural Extension is transdisciplinary and 
relates to the several areas of the agrarian sciences. Thus, rural extension seeks 
to awaken the students and professionals of veterinary medicine, agronomy, animal 
science and fisheries engineering to modify the rural society. Therefore, this paper 
presents theoretical and bibliometric studies about national and international scientific 
researches that approach the rural extension importance. So, the bibliometric study 
database was extracted from Web of Science platform (range: 2015-2019). Hence, the 
greatest number of publications approach rural extension on proactive basis revealing 
thinking over and methods in order to modify the rural environment in a socially fair, 
economically viable and environmentally sustainable way.
KEYWORDS: Rural Extension. Agrarian Sciences. Bibliometrics.

1 |  INTRODUÇÃO

A extensão rural trata-se de um processo educativo que propicia assistência 
técnica, econômica e social às famílias, objetivando melhorar a qualidade de vida 
dos envolvidos (ARAÚJO, 2007), seguir estratégias de desenvolvimento sustentável, 
economicamente rentáveis, socialmente includentes e culturalmente aceitáveis, além 
de buscar garantias de segurança alimentar (PETTAN, 2005). Ademais, a extensão rural 
contribui de modo fundamental no diálogo entre os centros de pesquisa agropecuários 
e o mundo rural, auxiliando ativamente no que diz respeito aos processos de 
desenvolvimento local.  Desse modo, o objetivo da extensão rural é difundir e transferir 
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técnicas de trabalho, produção e comercialização úteis e sustentáveis aos produtores 
rurais por meio de métodos educativos, sendo o extensionista elemento-chave do 
serviço de extensão rural (ARAÚJO, 2007). 

Para tanto a extensão rural passa a ser vista como a construção de um 
desenvolvimento rural e de uma agricultura e pecuária que além de sustentável possa 
assegurar uma produção qualificada de alimentos e melhores condições de vida para 
a população rural e urbana.

Assim, através deste estudo bibliométrico e teórico se poderá ter a oportunidade 
de apresentar dados relevantes sobre a discussão cientifica relacionada com o tema a 
importância da extensão rural mostrando a relevância do tema em trabalhos acadêmicos 
internacionais extraídos da plataforma de dados de pesquisas internacionais Web of 
Science para a série temporal 2015-2019. Este estudo também apresentará, sobre 
a forma de referencial teórico, as linhas de pensamento sobre a importancia da 
extensão rural como propostas de avanço para as sociedades rurais no sentido de 
que a extensão rural torna-se a cada dia agente emancipador do modo de vida e 
reprodução daqueles que fazem uma agricultura de base familiar.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

No sentido de se ampliar a base científica relacionada a extensão 
rural, o referencial teórico neste estudo procurará trazer os conceitos e bases 
fundamentamentais que garantem as ações da extensão rural contemporânea, 
sendo as ações de extensão rural fundamentadas como propostas de inclusão e de 
dialética que modifica a vida daqueles que praticam uma agricultura de base familiar, 
melhorando a situação de renda e de interação com o meio ambiente. 

2.1 Do difusionismo às novas ações para a assistência técnica e extensão rural

Incialmente, apresentamos uma breve contextualização histórica sobre a 
ATER (Assistência Técnica e Extensão Rural), pontuando alguns de seus períodos 
históricos que contribuíram para consolidação de concepções teórico-metodológicas. 
Ressaltando uma íntima relação entre concepções de desenvolvimento do capitalismo 
no meio rural e os papéis atribuídos aos extensionistas. Sendo as três principais 
fases relevantes da ATER: Humanismo Assistencialista, Difusionismo Produtivista e o 
Humanismo Crítico (MARINHO; FREITAS, 2015).

A primeira fase, chamada “humanismo assistencialista”, começou em 1948 
e foi até o início da década de 1960. O objetivo do extensionista era de aumentar 
a produtividade agrícola e, portanto, aumentar a renda e diminuir a mão-de-obra 
necessária para produzir, melhorando assim o bem estar das famílias rurais. De modo 
geral, as equipes locais eram compostas por um extensionista da área agrícola e 
um da área de Economia Doméstica. Os métodos dos extensionistas nessa época, 
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apesar de considerar os aspectos humanos, eram marcados por ações paternalistas. 
Isto é, não “problematizavam” com os agricultores, apenas procuravam mudanças 
de comportamento por meio de metodologias preestabelecidas, não favorecendo a 
consciência crítica nos indivíduos, apenas atendendo as suas necessidades imediatas 
(EMBRAPA, 2005). 

Os extensionistas promoviam um aumento da produtividade agrícola e da renda, 
gerando melhorias nas condições de vida das famílias. Essa fase é denominada por 
diferentes autores da extensão rural por Humanismo Assistencialista (1948-1962), com 
os seguintes objetivos: “Modificar comportamentos produtivos e sociais dos agricultores 
e de suas famílias, introduzindo-se inovações tecnológicas e administrativas na 
propriedade e no lar” (DIAS, 2007).

A segunda fase, chamada de “difusionismo produtivista”, que orientou as ações 
dos extensionistas no período de abundância de crédito agrícola subsidiado de 1964 
a 1980. Baseava-se na aquisição dos produtores de um pacote tecnológico moderno, 
com uso intensivo de capital (máquinas e insumos industrializados). A extensão rural 
era instrumento para a introduzir o homem do campo na dinâmica da economia de 
mercado. 

A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) visava o aumento da 
produtividade e à mudança da mentalidade dos produtores, do “tradicional” para o 
“moderno”. Portanto, a extensão visava persuadir os produtores, para que adotassem 
as novas tecnologias. Para os difusionistas os conhecimentos empíricos eram 
irrelevantes, bem como as reais necessidades do homem do campo não eram levadas 
em conta. A extensão assumiu um caráter tutorial e paternalista. Foi nesse período que 
surgiu a Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER), 
que levou a uma grande expansão do serviço de extensão rural no país. Porém, 
como o papel dos extensionistas era condicionado pela existência do crédito agrícola, 
os pequenos agricultores familiares que não tivessem acesso ao crédito, ficavam à 
margem do serviço de extensão rural (EMBRAPA, 2005).

O apelo à modernização por meio da concessão de créditos e a introdução de 
maquinários, insumos e a intensificação das atividades produtivas, demarcaram uma 
nova fase da extensão rural conhecida como Difusionismo Produtivista (1963-1984), 
perspectiva que caracterizou a Revolução Verde no Brasil (DIAS, 2007).

Na concepção Difusionista, as relações estabelecidas entre os extensionistas e 
os agricultores são verticais e polarizadas, no topo da relação está o técnico, com seu 
saber “maior” cientificamente inquestionável e passivamente recebido, pelo agricultor, 
por processos de transferência fundamentados em monólogos (MARINHO; FREITAS, 
2015).

A terceira fase, chamada de “humanismo crítico”, que deu início nos anos de 
1980 até os dias atuais, foi marcado pelo término do crédito agrícola subsidiado. 
Esse período se iniciou no país uma nova proposta de extensão rural, que objetivava 
a construção de uma “consciência crítica” nos extensionistas. O “planejamento 
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participativo” era um instrumento de união entre os assessores e os produtores, com 
bases na pedagogia da libertação desenvolvida por Paulo Freire. Seus defensores 
afirmam que as metodologias de intervenção rural devem se pautar em princípios 
participativos, que levem em conta os aspectos culturais do público alvo. A grande 
diferença de orientação entre as metodologias de extensão na era do “difusionismo 
produtivista” e na era do “humanismo crítico” é a questão da participação ativa dos 
agricultores. 

Porém, apesar de haver uma orientação para seguir princípios participativos, a 
maioria das empresas de ATER continua com a mesma orientação básica: “incluir” o 
pequeno agricultor familiar na lógica do mercado, torná-lo cada vez mais dependente 
dos insumos industrializados, subordinando-o ao capital industrial. Tornando um desafio 
para os órgãos de pesquisa, universidades e movimentos sociais criar estratégias para 
colocar em prática metodologias participativas de ATER, que incluam os agricultores 
familiares desde a concepção até a aplicação das tecnologias, transformando-os em 
agentes no processo, valorizando seus conhecimentos e respeitando seus anseios 
(EMBRAPA, 2005).

O Humanismo Crítico (1985-1989) teve influência do fim do regime militar e 
progressiva abertura política. Sua principal característica era a “promoção humana 
integral das maiorias demográficas do campo, mas sem paternalismo, dentro de uma 
perspectiva libertadora em que o pequeno agricultor, proprietário ou não das terras 
onde labuta, é sujeito de suas ações como cidadão” (RODRIGUES, 1997). 

A extensão rural se desenvolveu pelas exigências dos diferentes modos 
de produção dominantes. Com a emergência do capitalismo, os processos de 
transferências de informações técnicas no campo foram remodelados, uma vez que 
“é provável que a introdução de serviços especializados de extensão agrícola tenha 
sido uma resposta às exigências do processo de acumulação capitalista” (CAPORAL, 
1991).

Segundo Marinho e Freitas (2015), era dever dos extensionistas supervisionar 
a concessão do crédito e orientar quanto a sua utilização, com a finalidade de 
“modernizar” o “atrasado” meio rural brasileiro, de modo que o acesso ao crédito 
incentivava a compra de insumos como: defensivos agrícolas, adubos químicos e de 
maquinários como tratores e sistemas de irrigação, para, assim, intensificar a produção 
e, consequentemente, capitalizar as práticas agropecuárias.

Para Caporal (1991), a extensão rural no Brasil, nasceu com o objetivo de educar 
para a assistência técnica, ou seja, promover a interiorização dos progressos técnicos 
desenvolvidos pelo capitalismo industrial, para fazer da agricultura um setor dinâmico 
da economia para a acumulação de capital. Suas fases centradas no “desenvolvimento 
de comunidades” ou na ideia da “propriedade como um todo” não passam de estratégias 
capazes para garantir a aderência e a subordinação da agricultura ao modelo de 
desenvolvimento urbano-industrial.

O modelo produtivo agropecuário adotado no Brasil a partir da década de 1960 
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foi implantado e organizado pelo tripé: ensino, pesquisa e extensão. A extensão rural 
no Brasil nasceu sob o comando do capital, para superar o atraso na agricultura e 
teve forte influência norte-americana. No entanto, era necessário “educar” o povo 
rural, para que passasse a adquirir equipamentos e insumos industrializados para a 
modernização da atividade agropecuária, passando do atraso para a modernização. 
Dessa maneira, o objetivo era que o homem rural entrasse na dinâmica da sociedade 
de mercado, produzindo mais, com melhor qualidade e maior rendimento. 

Um modelo “tecnicista”, ou seja, com estratégias de desenvolvimento e 
intervenção que levavam em conta apenas os aspectos técnicos da produção, sem dar 
importância as questões culturais, sociais ou ambientais. Com raízes “difusionistas”, 
isto é, visando apenas divulgar, impor ou estender um conceito, sem se preocupar 
com as experiências e os objetivos das pessoas atendidas (EMBRAPA, 2005).

Com a extinção da EMBRATER em 1991, a extensão rural brasileira ficou 
desestruturada e, consequentemente, os recursos federais e as atividades 
extensionistas passaram a depender de outras formas de financiamento como os 
Estados que financiavam uma parte, as Organizações Não Governamentais (ONGs), os 
movimentos sociais e as organizações de agricultores. Assim, se por um lado, observa-
se a diminuição do papel do Estado na garantia da ATER, por outro, era perceptível uma 
diversificação quanto às organizações, as entidades e as instituições atuantes como 
as ONGs, as Prefeituras Municipais, as Cooperativas, as Associações, os Sindicatos 
de Trabalhadores Rurais, entre outros. Esta configuração mais diversificada, tornou-
se propícia para a construção de novas concepções e práticas que fundamentam a 
ATER. Os processos para retomada dos serviços de ATER pelo Estado ocorreram 
a partir do ano de 2003 no âmbito do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) 
quando foi instituído um grupo de trabalho formado por especialistas em extensão que 
elaboraram um documento-base denominado “Marco de Referência para uma Política 
Nacional de ATER”. Observam-se significativas transformações em curso na ATER 
que contestam o modelo difusionista (MARINHO; FREITAS, 2015).

Contribuir para a construção e a execução de estratégias no desenvolvimento 
rural sustentável, centrado na expansão e no fortalecimento da agricultura familiar, 
por meio de metodologias educativas e participativas, integradas às dinâmicas locais, 
viabilizando condições para o exercício da cidadania e a melhoria da qualidade de vida 
da sociedade (MARINHO; FREITAS, 2015).

A intervenção interativa e a promoção dos processos de produção agroecológicas 
junto aos diferentes públicos e comunidades atendidas pela ATER, é uma premissa 
estabelecida atualmente nas políticas públicas. Nesse sentido, destaca-se uma 
relação direta entre ATER, diferentes formas de agricultura familiar, agroecologia e 
modos de vida associados. O enfoque agroecológico se destaca pela valorização do 
conhecimento local dos diferentes grupos sociais, dos agricultores familiares e auxilia 
no aprendizado das dinâmicas dos agroecossistemas e nas relações com os aspectos 
socioculturais, visando a consolidação do desenvolvimento das populações e grupos 
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sociais em bases sustentáveis (MARINHO; FREITAS, 2015).

2.2 A extensão rural contemporânea

Partindo da perspectiva de Freire (2015) sob a existência dos conhecimentos 
atualizados sobre Extensão Rural na contemporaneidade deve estar atualizado pela 
presença de estímulos que ampliem a interação social, pois do contrário o conhecimento 
difundido ficará a mercê do isolamento do ostracismo e do deslocamento da realidade.

Para este interim, além da parte conceitual relacionada a ações de extensão 
rural, nas duas ultimas décadas do século XX e século XXI as noções de extensão 
rural e comunicação rural participativa se deslocam de uma visão produtivista para 
uma preocupação maior nas conversações, interpretações entre sujeitos, ação e 
mobilização das pessoas para a viabilização da qualidade da forma de vida daqueles 
que vivem e produzem no meio  rural (DUARTE; SOARES, 2011). Sob as populações 
do meio rural, Bordenave (1994) destaca que “ a população do meio rural configura um 
tipo especializado de público por sua cultura e formas de pensamento”. 

Para a inserção da comunicação na atualidade sob a perspectiva contemporânea 
na forma de se pensar e de se comunicar para que haja melhorias da forma de vida 
rural, os atores envolvidos nas ações de extensão rural - representantes do Estado, 
dos pequenos, médios e grande produtores rurais, do movimento dos sem terra, 
representantes sindicais etc. - necessitam na atualidade moldar suas ações para gerar 
um fluxo contínuo e interativo para a comunicação rural (DUARTE; SOARES, 2011). 

No dinamismo do processo comunicacional dentro de uma vertente interativa 
e participativa do grupo de pessoas com problemas comuns nas discussões dos 
problemas comuns do meio rural se faz fundamental a atualização do perfil do 
extensionista rural na direção de mediador tendo por objetivo organizar a conversão 
de uma dialética de uma corresponsabilidade de todos os interessados no processo 
de desenvolvimento rural (APEL, 1991).

 Saindo do paradigma da extensão rural como processo de dominação dos saberes 
por parte do extensionista, na contemporaneidade há de se realizar a inserção maior 
de uma perspectiva interativa e participativa em que o contato com as pessoas e a 
comunicação se tornem um processo mais inclusivo e dinâmico sobre a complexidade 
do modo de produção e reprodução da sociedade rural (DUARTE; SOARES, 2011). 

3 |  METODOLOGIA
3.1 O estudo bibliométrico

A bibliometria, definida como a aplicação de métodos matemáticos e estatísticos 
na literatura científica (SUARÉZ, 2012), sabidamente pode mostrar uma ampla 
perspectiva da evolução de uma determinada área de conhecimento (RUBILAR-
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BERNAL; PÉREZ-GUTIÉRREZ, 2018). Tem sido utilizada como um método de análise 
quantitativa para pesquisa científica e os dados elaborados pelos estudos bibliométricos 
mensuram a contribuição do conhecimento das diversas áreas existentes (SOARES 
et al., 2016). 

Dentre os estudos métricos, a bibliometria se destaca pela maturidade, tanto na 
práxis quanto no desenvolvimento teórico-conceitual. Seu tema de estudo tem sido 
orientado, fundamentalmente, para a identificação das regularidades quantitativas 
presentes no fluxo de informações documentais e nos processos de produção e 
comunicação científica que nelas atuam (PORTAL, 2016). 

A bibliometria utiliza indicadores como parâmetros da atividade de pesquisa, 
identificando autores e grupos de pesquisa, o consumo de informações por meio da 
dispersão e obsolescência de referências, permitindo, assim, objetivar a situação dos 
grupos de pesquisa, comparar e prever as tendências de crescimento da produção de 
conhecimento, avaliar a utilidade para outros pesquisadores e examinar as redes ou 
dinâmicas de colaboração (SUARÉZ, 2012). 

3.2 Plataforma de estudo Web of Science

A base de dados escolhida para se realizar este estudo foi a Web of Science 
(WoS). A plataforma WoS consiste em ser uma base multidisciplinar internacional 
que busca indexar os periódicos que são mais citados em suas respectivas áreas, 
sendo assim permitido identificar as citações recebidas, as referências utilizadas e os 
registros relacionados ao tema que se busca. 

Também é possível se realizar uma análise da produção científica com cálculo 
de índices bibliométricos e o percentual de autocitações, assim como a criação de 
rankings por inúmeros parâmetros, possuindo atualmente mais de 12.000 periódicos 
indexados (CAPES, 2012). 

A partir de uma base internacional de dados de trabalhos acadêmicos como o 
WoS pode-se também realizar uma análise da situação da pesquisa brasileira em 
determinado tópico de estudo (VANS; STUMPF, 2010).

Para atender o propósito da pesquisa, será definido a seguinte temática de busca 
na plataforma WoS: The Importance of Rural Extension - A importância da extensão 
rural. Foram então consideradas todas as áreas de pesquisa da WoS sobre a temática 
para o período entre 2014 a 2019 sendo identificados 95 documentos de relevância 
internacional sobre o tema proposto.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção serão apresentados os indicadores bibliométricos que foram gerados 
neste estudo. A análise apresentada e discutida será referente aos indicadores de 
produção científica gerados na plataforma WoS.
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Partindo então para o primeiro critério de avaliação bibliométrica a ser apresentado 
neste manuscrito, é observado na Figura 1 as categorias das publicações sobre a 
temática The Importance of Rural Extension. Percebe-se que do total da série temporal, 
cerca de 84 publicações internacionais estão sob a proposta de artigos científi cos 
demonstrando o interesse da academia internacional sobre o tema a importância da 
extensão rural.

As pesquisas relacionadas a temática The Importance of Rural Extension (a 
importância da extensão rural) avançam e despertam o interesse da comunidade 
cientifi ca internacional. Percebe-se no Gráfi co 1 um maior número de publicações 
para o período avaliado (2015- 2019) o ano de 2017 com cerca de 22 publicações 
de relevância internacional. O decréscimo em 2018 pode ser entendido como um 
processo de saturação do tema em pesquisas de relevância internacional, mas não 
signifi ca que o tema perde a sua importância e relevância nas discussões acadêmicas. 

Figura 1. Número publicações por categoria de trabalho acadêmico para a temática The 
Importance of Rural Extension

Fonte: Web of Science (2019).

Gráfi co 1. Anos de tendência com maior número de publicações sobre a temática The 
Importance of Rural Extension 
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Fonte: Web of Science (2019)

Avaliando as áreas de estudos científi cos que por vezes se correlacionam, tem-se 
na Figura 2 um panorama das áreas de pesquisas internacionais que estão publicando 
mais frequentemente sobre o tema The Importance of Rural Extension.

Figura 2. Áreas de Pesquisa das publicações cientifi cas sobre a temática The Importance of 
Rural Extension

Fonte: Web of Science (2019)

Para o período avaliado, destaca-se a área de estudos ambientais (environmental 
studies) tendo publicado um total de 20 trabalhos acadêmicos internacionais sobre o 
tema a importância da extensão rural. Este fato demonstra a importância das ações 
da extensão rural em propostas mais equilibradas de uso dos recursos ambientais, 
sendo necessária uma educação ambiental através de estruturas dialéticas de ensino 
e aprendizagem propostas nas novas ações de extensão rural mundiais, em que 
o diálogo entre produtor e extensionista esteja sendo construído sob um formato 
horizontal de decisão e conhecimento. Já  Geografi a e Planejamento Regional urbano 
aparecem em 2° e 3° lugares respectivamente, desta forma se fortalece a discussão 
do equilíbrio ambiental nas propostas tanto educacionais como de politicas públicas 
em que a extensão surja como um instrumental de entendimento das necessidades 
da sociedade.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos teóricos apresentados serviram de base para apresentar a 
contextualização contemporânia da inserção participativa nas ações de extensão 
rural, onde se entendeu que o extensionista tem que ser um fomentador de propostas 
alinhadas com as necessidade das comunidades rurais, pois cada comunidade 
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apresenta sua particularidades e complexidades, fazendo com que o extensionista a 
cada dia busque atuar sob a perspectiva de levar ações que serão mais eficazes na 
garantia maior da sustentabilidade tanto ambiental como econômica para o meio rural. 

Em linhas gerais, também foi percebido que entre os anos de 2014 a 2019 
que houveram avanços significativos nas pesquisas relacionadas a temática The 
Importance of Rural Extension (a Importancia da Extensão Rural) demonstrando o 
interesse da academia internacional sobre o tema. 

Dessa forma, pode-se notar o aumento da discussão sobre o papel dos estudos 
acadêmicos para o avanço de propostas eficientes de extensão rural que sejam 
modificadores do meio rural de forma propositiva, levando equilibrio social, econômico 
e ambiental para o setor agrário. 
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